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RESUMO
A mudança no uso da terra, aliada às práticas de manejo, contribui para as alterações entre 
as entradas e saídas de carbono do solo. O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica do 
carbono no solo em ecossistemas nativos e plantações florestais de Santa Catarina. O trabalho foi 
conduzido entre os meses de fevereiro e maio de 2007. As áreas avaliadas foram: Campo Nativo 
(CN); Floresta Ombrófila Mista (FOM); Reflorestamento de Eucalipto (RE) e Pinus (RP). Foram 
analisados os estoques de carbono, carbono na biomassa microbiana (CBM); respiração basal 
do solo (RBS) e quocientes microbiano e metabólico (qMic e qCO2). As maiores concentrações 
de carbono foram encontradas na FOM e no CN, e os atributos bioquímicos indicam que o CN 
e a FOM possuem a melhor capacidade de armazenar carbono no solo, entre todos os sistemas 
de uso da terra analisados. Nos reflorestamentos de Eucalipto e Pinus, os altos índices de RBS, 
qCO2 e as baixas concentrações de CBM sugerem que esses sistemas de uso da terra perdem 
mais CO2 para atmosfera do que os ambientes nativos.

Palavras-chave: estoque de carbono, biomassa microbiana, mudança no uso da 
terra.

Soil Carbon Dynamics in Native Ecosystems and Reforestation in  
Santa Catarina

ABSTRACT
Changes in land use combined with management practices contribute to changes in soil carbon 
inputs and outputs. This study aimed to evaluate the soil carbon dynamics in native ecosystems 
and reforestation in Santa Catarina. The study was conducted between February and May, 
2007. The following areas were evaluated: Native Field (NF); Araucaria Forest (AF); Eucalyptus 
(ER) and Pinus (PR) reforestation. Carbon stocks, carbon microbial biomass (CMB), soil basal 
respiration (SBR), microbial (qMic) and metabolic (qCO2) quotients were analyzed. The highest 
concentrations of carbon were found in AF and NF, and biochemical characteristics indicated that 
NF and AR have the best capacity to store carbon in soil among the land use systems evaluated. 
Eucalyptus and Pinus reforestation showed high rates of SBR, qCO2 and low concentrations of 
CMB that suggest these land use systems lose more CO2 to atmosphere than native ecosystems.

Keywords: carbon stocks, microbial biomass, land use change.
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1. INTRODUÇÃO E OBJETIVOS

Os solos contêm cerca de duas vezes mais carbono 
que a atmosfera (IPCC, 2007). Portanto, o equilíbrio 
entre as entradas e saídas de carbono orgânico do solo 
(COS) tem uma crítica influência sobre a concentração 
de CO2 atmosférico. As mudanças no uso da terra são 
as atividades humanas de maior impacto sobre este 
equilíbrio. Lal (2006) reporta que a magnitude das 
perdas de carbono pode chegar de 25 a 75%, dependendo 
dos níveis anteriores de uso da terra, manejo e clima. 
Melhor compreensão dos impactos do uso da terra no 
balanço de carbono terrestre do mundo é, portanto, 
uma condição necessária como parte do esforço global 
para mitigar a mudança climática.

O plantio de florestas tem demonstrado grande 
potencial para o sequestro de carbono no solo, uma 
vez que trata de um manejo de longo prazo, em que os 
teores de matéria orgânica tendem a estabilizar-se em 
um novo equilíbrio, acumulando diversas vantagens, 
como: aumento da biodiversidade, favorecimento da 
fauna do solo, aporte de matéria orgânica, menores 
perdas de solo, carbono orgânico e nutrientes pela 
erosão e aumento da capacidade de retenção de água 
no solo (Campanha et al., 2009). No entanto, o fluxo 
de nutrientes pode sofrer importantes alterações, com 
impacto negativo sob o funcionamento da biomassa 
microbiana do solo (Kaschuk et al., 2011). De modo 
geral, as áreas cultivadas possuem baixos níveis de 
saturação de carbono, em torno de 50% (Wiesmeier et al., 
2014), e poderiam estocar quantidades consideráveis 
do carbono da atmosfera.

O solo comporta-se como um sistema aberto, 
trocando matéria e energia com o meio. As alterações 
no estoque de carbono no solo são controladas pela 
taxa de decomposição de COS, por exemplo, devido 
a alterações no microclima e pelas alterações na 
quantidade e na qualidade do C que circula através 
do sistema. O uso da terra afeta diretamente tanto 
microclima quanto a quantidade, a qualidade e as vias 
de entrada C. Além disso, a erosão é controlada pelo 
uso e manejo da terra e pode diminuir os estoques de 
COS em sistemas agrícolas em comparação com as 
florestas (Don et al., 2011). Dessa forma, a quantidade 
de carbono adicionada depende do tipo de cultura e das 
espécies utilizadas. Já as perdas de carbono ocorrem 
principalmente pela liberação de CO2 na respiração, 

pela decomposição microbiana dos resíduos e da 
matéria orgânica do solo e pelas perdas de compostos 
orgânicos por lixiviação e erosão. A magnitude desses 
processos depende direta ou indiretamente do manejo 
do solo (Mielniczuk, 1999).

O solo possui intensa atividade biológica e contém 
populações microbianas balanceadas, sendo vários os 
indicadores microbiológicos que podem ser utilizados 
para estimar sua qualidade. Por isso, o conhecimento 
dos fatores que afetam os microrganismos do solo 
é fundamental para a manutenção sustentável do 
ambiente (Tótola & Chaer, 2002).

O objetivo deste trabalho foi avaliar a dinâmica do 
carbono no solo em ecossistemas nativos e plantações 
florestais no Planalto Serrano de Santa Catarina.

2. MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado no município de Campo 
Belo do Sul, em Santa Catarina (SC), na área da 
empresa Florestal Gateados LTDA, às margens da 
Rodovia SC-459, km 159. O clima na região é do tipo 
subtropical úmido, classificado parcialmente como Cfb 
e Cfa, de acordo com o método de Köppen. O relevo 
da área é do tipo planalto, com altitudes que variam 
de 700 a 1.050 metros acima do nível do mar. O solo 
foi caracterizado através de tradagens, observação em 
cortes de estradas e avaliação da cor e textura, como 
associação de Nitossolo Háplico e Cambissolo Húmico, 
com inclusões de Neossolos Litólicos.

A temperatura média mensal e a precipitação 
mensal foram medidas pela Estação Meteorológica 
da Epagri de Lages/SC durante os meses de fevereiro 
a maio de 2007 e comparadas com a média histórica 
de sete anos anteriores. Com isso, pode-se perceber 
que a temperatura da atmosfera na época de coleta 
seguiu a tendência média para a região. No entanto, os 
dados pluviométricos mostraram variação em torno 
da média esperada, com períodos de menor e maior 
disponibilidade hídrica nos meses de coleta (Figura 1).

As amostras foram coletadas mensalmente de 
fevereiro a maio de 2007, em quatro diferentes tipos 
de cobertura vegetal: Floresta Ombrófila Mista (FOM); 
Campo Nativo (CN) sem pastejo desde 1990 e roçado 
a cada dois anos; Reflorestamento de Pinus taeda (RP) 
e Reflorestamento de Eucalyptus dunnii (RE), ambos 
com 12 anos de idade.
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As amostras foram determinadas de forma aleatória 
dentro de cada tipo de cobertura vegetal. A coleta do 
solo aconteceu de forma sistemática, eliminando a 
serrapilheira sobre a superfície, à profundidade de 
0 a 20cm. Para cada tipo de cobertura vegetal foram 
determinadas 12 pontos de amostragem de solo, 
dentro de uma parcela 20×20m, distantes num raio de, 
aproximadamente, 5 m. As parcelas foram instaladas 
em áreas geograficamente próximas, com no máximo 
5 km de distância, assim, diminuindo a interferência de 
fatores ambientais, como a temperatura e precipitação.

O carbono orgânico total do solo foi estimado pelo 
método de oxidação da matéria orgânica via úmida, 
com dicromato de potássio em meio sulfúrico e titulado 
com solução padrão de sulfato ferroso. A densidade 
das amostras foi determinada pelo método do anel 

volumétrico, com três repetições (EMBRAPA, 1997). 
O cálculo do estoque de carbono no solo (Mg ha-1) foi 
realizado multiplicando o teor de carbono orgânico do 
solo, por sua densidade (g cm3), convertida para Mg 
e pela profundidade (cm), de acordo com a fórmula 
abaixo, em que Ct é o estoque de carbono, C é o teor de 
carbono orgânico do solo (%), D é a densidade e P é a 
profundidade analisada (Szakács, 2003) (Equação 1).

( )/ = × ×Ct Mg ha C D P  	 (1)

A caracterização microbiológica foi feita imediatamente 
após a coleta, sendo obtida pela análise dos seguintes 
atributos: carbono da biomassa microbiana (CBM), 
avaliado pelo método de fumigação-extração, conforme 
Vance et al. (1987); respiração basal do solo (RBS), de 
acordo com Jenkinson & Powlson (1976). O quociente 
metabólico (qCO2) foi determinado pela razão entre a 
respiração basal do solo por unidade de CBM (Anderson 
& Domsch, 1985, 1990) e o quociente microbiano 
(qMIC), pela razão entre o CBM e o Carbono Orgânico 
Total (COT) do solo. As análises químicas (Tabela 1) 
foram realizadas de acordo com Tedesco et al. (1985).

Os dados experimentais foram analisados em design 
completamente casualisados, com doze repetições, e 
submetidos à análise de variância (ANOVA). Todos 
os pressupostos foram avaliados. A normalidade do 
erro foi avaliada pelo teste de Shapiro Wilk (Shapiro 
& Wilk, 1965), a homogeneidade da variância pelo 
teste de Levene (O’Neill & Mathews, 2000). Quando 
as diferenças foram significativas, as médias foram 
comparadas pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade, para caracterizar as diferenças entre 
os tratamentos. A análise estatística foi realizada 
com auxílio do programa R (R Development Core 
Team, 2014).

Figura 1. Médias mensais de temperatura e precipitação 
registradas entre os meses de fevereiro e maio de sete 
anos anteriores (2000-2006) e durante o período de 
coleta, em 2007.
Figure 1. Monthly averages of temperature and 
precipitation recorded between February and May of 
seven years (2000 – 2006) and during the sampling in 
2007.

Tabela 1. Características químicas do solo em quatro diferentes usos da terra: Campo Nativo (CN); Floresta 
Ombrófila Mista (FOM); Reflorestamento de Eucalipto (RE) e Reflorestamento de Pinus (RP).
Table 1. Chemical characteristics of soil in four different land uses: Native Field (NF); Araucaria Forest (AF); 
Eucalyptus Reforestation (ER) and Pinus reforestation (PR).

Sistema 
de Uso da 

Terra
Arg* (%) pH

P K Al Ca Mg CTC

---Mg/dm---- -------Cmolc/dm------

CN 46,87 4,30 2,12 102,08 4,95 1,47 1,05 31,39
FOM 41,54 3,82 3,20 73,41 5,42 2,11 0,82 41,69

RP 56,29 4,96 3,20 39,54 1,01 3,73 2,21 15,29
RE 51,31 4,21 3,39 34,79 4,55 1,11 1,14 34,10

*Argila. Média de 12 repetições.
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Estoque de carbono no solo

Os resultados mostraram maiores taxas de carbono 
acumulado no solo da Floresta Ombrófila Mista 
(FOM) em relação aos outros sistemas de uso do solo 
(Figura 2a). As taxas de carbono no solo do Campo 
Nativo (CN) foram maiores que no Reflorestamento 
de Pinus taeda (RP), mas semelhantes aos resultados 
encontrados no Reflorestamento de Eucalyptus dunnii 
(RE). Os estoques de carbono no Reflorestamento de 
Pinus taeda (RP) e no Reflorestamento de Eucalyptus 
dunnii (RE) não apresentaram diferenças estatísticas.

A menor concentração de carbono em reflorestamentos, 
quando comparados a Floresta Nativa de Araucária e 
Campo Nativo, no mesmo tipo de solo, também foi 

observada por Souza (2004), que analisou o solo na 
profundidade de 0-10cm e encontrou resultados de 
47,6 Mg ha-1 nos reflorestamentos de Pinus com 12 anos 
de plantio e de 48,4 e 51,7 Mg ha-1 para o Campo Nativo 
e para a Floresta Nativa, respectivamente.

Guo & Gifford (2002) e Guo et al. (2007) encontraram 
resultados semelhantes, com reduções nos estoques de 
carbono no solo de até 20% para plantações de Pinus, 
comparando com estoques de carbono em Florestas 
nativas e pastagens naturais na Austrália. Caldeira et al. 
(2002) demonstraram que a idade do reflorestamento, o 
tipo de vegetação, entre outros fatores, podem influenciar 
os estoques de carbono no solo. Em povoamentos com 
Acacia mearnsii, a maior quantidade de carbono no solo 
estava nos reflorestamentos mais antigos, enquanto, 
para povoamentos de Pinus taeda, as concentrações 
de carbono diminuem nos reflorestamentos acima 
de 20 anos.

Em monoculturas de Pinus na região sul do Brasil, 
Trevisan et al. (1987) observaram maior acúmulo de 
resíduos orgânicos na superfície do solo em relação às 
florestas nativas, devido à dificuldade de decomposição 
da fitomassa. O acúmulo de carbono no solo depende 
da quantidade de material orgânico depositado e de 
sua taxa de decomposição. Sendo assim, em plantações 
florestais, espera-se que a biomassa depositada no solo 
seja variável no tempo, ao contrário de vegetações já 
estabelecidas, onde a deposição dessa biomassa tende 
a ser estável.

Essa informação pode ser observada através das 
alterações nas médias dos estoques de carbono de 
todos os usos da terra e sua variação durante os meses 
de fevereiro a maio (Figura 2b), que foi significativa. 
O mês de abril apresentou estoques de carbono (Ct) 
maiores que os meses de fevereiro e março, mas foi 
semelhante ao mês de maio. Entretanto, os meses de 
maio e março não diferiram estatisticamente pelo 
teste de Tukey a 5%.

O comportamento nas concentrações do carbono 
no solo durante os meses de fevereiro e maio foram 
diferentes de acordo com o sistema uso da terra 
(Figura 3). Esse resultado indica a influência do tipo 
de vegetação sobre a dinâmica do carbono no solo.

Com o maior aporte de matéria orgânica e com 
as mudanças na temperatura e umidade (Figura 1), 
ocorrem alterações nas taxas de decomposição 
(Roscoe et al., 2006). Quando a temperatura diminui 

Figura 2. Estoque de carbono (a) em quatro diferentes 
usos da terra: Campo Nativo (CN); Floresta Ombrófila 
Mista (FOM); Reflorestamento de Eucalipto (RE) e 
Reflorestamento de Pinus (RP) e (b) média do estoque 
de carbono de todos os usos da terra e sua variação 
entre os meses de fevereiro e maio. Médias seguidas 
de diferentes letras minúsculas indicam diferenças 
(ANOVA) a P ≤ 0,05.
Figure 2. Carbon stocks (a) in four different land uses: 
Native Field (NF); Araucaria Forest (AF); Eucalyptus 
Reforestation (ER) and Pinus reforestation (PR) and 
(b) carbon stock average of all land use and its variation 
during the months of February to May. Means followed 
by different lower case letters indicates differences 
(ANOVA) at P ≤ 0.05.
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na região, marca o início da queda de folhas oriunda 
da vegetação, que é claramente observada na floresta 
nativa devido à grande diversidade de plantas. 
Em  sistemas homogêneos, como o reflorestamento 
de Pinus e Eucalipto, ocorre o acréscimo de resíduos 
vegetais de mesma origem, o que tende a concentrar a 
disponibilidade desses resíduos em determinada época 
do ano. A diminuição da temperatura e da umidade 
do solo influencia negativamente a decomposição da 
matéria orgânica que é depositada no solo. Devido à 
lenta decomposição, as concentrações de carbono nos 
primeiros 20 cm de profundidade normalmente são 
maiores (Balbinot et al., 2003).

3.2. Atividade da biomassa microbiana e da 
respiração basal do solo

A atividade da biomassa microbiana do solo 
reflete o sistema de uso da terra empregado no local 
e pode aumentar ou diminuir as concentrações de 
carbono no solo (D’Andréa et al., 2006). Os resultados 

do Carbono da Biomassa Microbiana (CBM) nos 
sistemas nativos (CN e FOM) foram maiores em 
relação aos reflorestamentos Eucalipto (RE) e Pinus 
(RP), respectivamente, e diferiram estatisticamente 
(Tabela 2).

A tendência de maiores valores de CBM nos 
ecossistemas naturais de uso da terra que ambientes 
alterados pela ação humana também foi encontrada 
por Matsuoka  et  al. (2003) e Souza (2004), que 
reportam a necessidade de trabalhos que estimem o 
impacto da alteração de uso da terra nos componentes 
microbiológicos do solo. As camadas superficiais do 
solo são as mais afetadas pelo uso da terra (1), pois 
representam grande parte do C que está associado aos 
microrganismos. Dessa forma, distúrbios na superfície 
podem afetar negativamente a população microbiana 
e influenciar a dinâmica do carbono.

A manutenção de sistemas de uso da terra de 
longo prazo pode auxiliar no aumento da atividade 
microbiana nas camadas superficiais do solo e refletir 

Figura 3. Interações entre os usos da terra e os meses sobre o estoque de carbono no solo (Ct): (a) Campo Nativo 
(CN); (b) Floresta Ombrófila Mista (FOM); (c) Reflorestamento de Eucalipto (RE) e (d) Reflorestamento de Pinus 
(RP). Médias seguidas de diferentes letras minúsculas indicam diferenças (ANOVA) a P ≤ 0,05. *ns: não significativo. 
Figure 3. Interactions between land uses and months on carbon stocks in soil (Ct): Native Field (NF); Araucaria 
Forest (AF); Eucalyptus Reforestation (ER) and Pinus reforestation (PR). Means followed by different lower case 
letters indicates differences (ANOVA) at P ≤ 0.05. *ns: not significant.



6/9 Primieri S, Muniz AW, Lisboa HM Floresta e Ambiente 2017; 24: e00110314

no incremento de carbono nessa fração (Anderson & 
Domsch, 1985). No entanto, os resultados indicam que 
mesmo reflorestamentos mantidos por 12 anos ainda 
possuem quantidades de C na biomassa microbiana 
inferiores que os sistemas nativos. Esse resultado pode 
estar relacionado ao tipo de resíduo vegetal depositado 
no solo, que nos reflorestamentos tende a ser mais 
homogêneo, especializando a microbiota.

A tendência de maior estabilidade nos fluxos de 
carbono do solo também foi observada nos valores da 
respiração basal do solo (RBS), onde os reflorestamentos de 
Eucalipto (RE) e Pinus (RP) apresentaram resultados para 
RBS de 51,8 e 46,6 mg CO2 kg Solo h-1, respectivamente, 
e foram superiores aos valores encontrados no Campo 
Nativo (CN) e na Floresta Ombrófila Mista (FOM) 
com 36,7 e 36,5 mg CO2 kg Solo h-1, respectivamente.

Os baixos valores de RBS e altos índices de Carbono 
na Biomassa Microbiana para os sistemas nativos (FOM e 
CN) significa que esses sistemas perdem menos carbono 
na forma de CO2, incorporando carbono à biomassa 
microbiana, sugerindo que essas comunidades estão em 
estágio mais avançado de sucessão (Carvalho, 2005).

A atividade microbiana pode ser uma característica 
importante quando se considera que a decomposição dos 
resíduos orgânicos irá disponibilizar nutrientes para as 
plantas. No entanto, uma alta RBS pode liberar o carbono 
contido na matéria orgânica estável e comprometer os 
processos químicos e físicos do solo, como a agregação 
de partículas e retenção de água e nutrientes. Portanto, 
uma alta RBS pode significar tanto um distúrbio como 
um alto nível de produtividade, dependendo da análise 
de cada caso (Roscoe et al., 2006).

Essas alterações também são influenciadas pela 
temperatura e umidade e podem ser observadas na 
Figura 4. De modo geral, o CBM e a RBS apresentaram 

maiores resultados nos meses de abril e maio, que 
representam o início de temperaturas mais baixas na 
região. Em florestas de clima temperado, normalmente 
ocorre um aporte de carbono no solo oriundo da queda 
das folhas e morte de plantas causadas pela diminuição 
da temperatura do ambiente durante períodos mais 

Tabela 2. Atividade da Biomassa Microbiana do solo em quatro diferentes usos da terra: Campo Nativo (CN); 
Floresta Ombrófila Mista (FOM); Reflorestamento de Eucalipto (RE) e Reflorestamento de Pinus (RP).
Table 2. Soil Carbon Microbial Biomass activity in four different land uses: Native Field (NF); Araucaria Forest 
(AF); Eucalyptus Reforestation (ER) and Pinus reforestation (PR).

Sistema de Uso da Terra
Carbono da Biomassa Microbiana 

(CBM)
(mg kg-1 solo)

Respiração Basal do Solo (RBS)
mg CO2 kg Solo h-1

Campo Nativo (CN) 1353,60 a 38,68 bc
Floresta Ombrófila Mista (FOM) 1333,19 a 36,53 c
Reflorestamento de Pinus (RP) 883,79 b 46,60 bc
Reflorestamento de Eucalipto (RE) 799,33 b 51,79 a
Médias seguidas de diferentes letras minúsculas indicam diferenças (ANOVA) a P ≤ 0,05.

Figura 4. Carbono na biomassa microbiana (a), 
respiração basal do solo (b) e sua variação entre os 
meses de fevereiro e maio em quatro tipos de uso 
da terra: Campo Nativo (CN); Floresta Ombrófila 
Mista (FOMc); Reflorestamento de Eucalipto (RE) e 
Reflorestamento de Pinus (RP).
Figure 4. Carbon microbial biomass (a), soil basal 
respiration (b) and its variation between the months 
February and May in four different land uses: Native 
Field (NF); Araucaria Forest (AF); Eucalyptus 
Reforestation (ER) and Pinus reforestation (PR).
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frios. Assim, grande parte da decomposição desses 
materiais é realizada pela atividade de microrganismos 
no solo, o que estimula seu desenvolvimento e 
reprodução, aumentando a CBM temporariamente. 
Cattelan & Vidor (1990) correlacionaram a atividade 
microbiana com variações ambientais e encontraram 
taxas de RBS maiores em temperaturas mais amenas 
e de melhor disponibilidade hídrica. No entanto, 
variações nos resultados de CBM e RBS, em relação 
às diferentes épocas do ano, também foram afetadas 
significativamente em regiões de clima tropical, como 
no trabalho de Gama-Rodrigues  et  al. (2005), que 
avaliou solos do estado do Espírito Santo, Brasil.

De acordo com o trabalho de Vargas et al. (2010), os 
processos no ecossistemas são fortemente influenciados 
pelas perturbações climáticas. Eles mostraram que 
a temperatura e a umidade do solo influenciam 
diferentemente a produção de CO2 em múltiplas escalas 
(horas, dias, semanas, meses e anos).

A atividade microbiana do solo é regulada, entre 
outros fatores, pela qualidade do material orgânico que 
constitui a serrapilheira (Mielniczuk, 1999). As taxas 
de decomposição das acículas do Pinus e folhas de 
Eucalipto podem interferir na dinâmica metabólica do 
solo, acumulando substâncias antimicrobianas, o que 
diminui a atividade e diversidade dos microrganismos. 
Essa alteração na microbiota do solo interfere diretamente 
os efluxos de CO2.

3.3. Quociente microbiano e quociente 
metabólico

Os resultados encontrados do Quociente Microbiano 
(qMic) para os sistemas de uso da terra nativos foram 
maiores que os valores dos reflorestamentos. Para o 
Quociente Metabólico (qCO2), o reflorestamento de 

Pinus e de Eucalipto apresentaram resultados maiores 
que o Campo Nativo e a Floresta (Tabela 3).

Esses dois parâmetros (Quociente Microbiano e 
Quociente Metabólico) são indicadores da atividade 
microbiológica do solo e auxiliam a identificar se o 
solo está aumentando ou não seu estoque de carbono. 
Os resultados de qCO2 apontam que os sistemas de uso 
da terra com reflorestamentos estão desequilibrados e 
perdem muito carbono para a atmosfera. Embora os 
valores de qMic sejam maiores no CN e na FOM, os 
menores valores de qCO2 indicam que esses sistemas 
de uso da terra, com menor interferência humana, 
apresentam menor perda de CO2 para a atmosfera. 
Portanto, sua biomassa é mais “eficiente” na ciclagem 
de nutrientes e armazenamento de carbono. Isto 
está de acordo com o encontrado por Baretta et al. 
(2005), que afirmam que o Campo Nativo e a Floresta 
Ombrófila Mista em estágio clímax são sistemas mais 
conservativos, com menores perdas de carbono e de 
maior sustentabilidade.

Moreira & Siqueira (2002), analisando diversos 
artigos sobre a atividade metabólica do solo, concluíram 
que a população microbiana de solos de monoculturas 
tem necessidade energética mais elevada para sua 
manutenção, ao contrário do observado em solos sob 
rotação de culturas e vegetação nativa.

4. CONCLUSÕES

Nos reflorestamentos de Eucaliptus e Pinus, os 
altos índices de RBS e qCO2 e as baixas concentrações 
de CBM, em relação ao Campo Nativo e à Floresta 
Ombrófila Mista, sugerem que esses sistemas de uso 
da terra podem alterar a dinâmica do carbono no solo, 
emitindo maior quantidade de CO2 para a atmosfera, 
pela respiração microbiana. Essa interferência diminui 

Tabela 3. Quociente Microbiano (qMic) e Quociente Metabólico (qCO2) em quatro diferentes usos da terra: Campo 
Nativo (CN); Floresta Ombrófila Mista (FOM); Reflorestamento de Eucalipto (RE) e Reflorestamento de Pinus (RP).
Table 3. Microbial quotient (qMIC) and Metabolic Quotient (qCO2) in four different land uses: Native Field (NF); 
Araucaria Forest (AF); Eucalyptus Reforestation (ER) and Pinus reforestation (PR).

Sistema de Uso da Terra Quociente Microbiano (qMic)
%

Quociente Metabólico (qCO2)
%

Campo Nativo (CN) 4,09 a 0,03 b
Floresta Ombrófila Mista (FOM) 4,19 a 0,03 b
Reflorestamento de Pinus (RP) 3,49 b 0,08 a
Reflorestamento de Eucalipto (RE) 2,77 b 0,07 a
Médias seguidas de diferentes letras minúsculas indicam diferenças (ANOVA) a P ≤ 0,05.
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os estoques de carbono no solo, aumentando as emissões 
de CO2 para a atmosfera.

Os resultados mostraram variação entre os meses 
de fevereiro e maio, dependendo do sistema de uso 
da terra estabelecido acima do solo, o que reflete a 
interação entre esses usos e a função desempenhada 
pela microbiota do solo.
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